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RESUMO

INTRODUÇÃO: No Rio Grande do Sul, no período 2009-2013, mais da metade dos partos aconteceu em mater-
nidades que não possuem Banco de Leite Humano (BLH). Neste Estado existem dez bancos, sendo que a região 
da 4ª Coordenadoria Regional de Saúde está descoberta. OBJETIVOS: 1) conhecer a percepção dos profissionais 
de saúde e gestores quanto à implantação de um BLH em um hospital-ensino; e 2) discutir as estratégias para 
sua implantação. MÉTODO: Pesquisa Participante com duas etapas: 1) Escala de Likert respondida por 119 parti-
cipantes da área materno-infantil do Hospital Universitário de Santa Maria; 2) grupo focal com representantes de 
profissionais e gestores. RESULTADOS: 94,96% (n=113) percebem como necessária a implantação de um BLH. 
Entretanto, 68,9% (n=82) favoráveis a ter recursos humanos e 19,3% (n=23) concordaram ter infraestrutura para 
tal. O grupo elencou facilidades para implantação: ser hospital escola e de referência para a região centro-oeste do 
RS, inclusive para atendimento de RN de risco; o conhecimento técnico científico de profissionais da área; linha de 
cuidado materno-infantil; livre acesso e benefícios concedidos às mães (alimentação, transporte e hospedagem), 
demanda expressiva de partos e de recém-nascidos, mães potenciais doadoras; unidade canguru; profissionais 
motivados para auxiliar na estruturação, e divulgação da mídia, assessoria de imprensa e núcleo de ensino e 
pesquisa. Dentre as dificuldades: infraestrutura, recurso financeiros e humanos, sensibilização e capacitação pro-
fissional, iniciativa da gestão, elaboração do projeto e cultura/disponibilidade da fórmula infantil. CONCLUSÃO: a 
implantação de um BLH favorecerá a oferta do leite humano como primeira opção de alimento, especialmente, 
para os recém-nascidos de risco e/ou bebês doentes; consequentemente, reduzindo morbimortalidade materna e 
neonatal. Os desafios precisam serem superados, diante dos quais a equipe de Enfermagem e de saúde deve ser 
corresponsável junto aos gestores.
DESCRITORES: Banco de Leite Humano. Aleitamento Materno. Saúde Materno-Infantil.
EIXO TEMÁTICO: I. Pesquisa baseada em evidência e cuidados clínicos de enfermagem na infância e adolescência.


